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Se há campo propício para ser estudado e 

compreendido à luz das dinâmicas, dos de-

safios, das possibilidades e das aporias da 

globalização são as Relações Internacionais, 

que, per se, acontecem num plano marcado 

pelos movimentos geopolíticos e geoestraté-

gicos de dimensão mais ou menos planetária 

(Steger, 2013).

As áreas científicas da História das Relações 

Internacionais e, mais recentemente, da His-

tória Internacional e da História Transnacional 

podem ganhar amplitude de compreensão da 

sua complexidade com a aplicação da chave 

hermenêutica dos Estudos Globais e, mais 

especificamente, pela proposta da emergente 

História Global, que começa a dar resultados 

científicos estimulantes em diferentes áreas 

do conhecimento histórico (cf. Conrad, 2019; 

Franco, 2023, Franco e Caetano, 2020; Ingle-

bert, 2018; Sloterdijk, 2008).

A História Global de um tema como as Rela-

ções Internacionais proporá a construção crí-

tica do conhecimento sobre o nosso passado 

numa perspetiva transepocal e de longuíssima 

duração neste que é hoje o território chamado 

Portugal. Se a História da globalização é a irmã 

gémea da História das mobilidades humanas 

desde a primigénia projeção planetária das 

primeiríssimas comunidades, como defende 

Edgar Morin (2023), assim também existe uma 

Pré-história das Relações Internacionais, que 

deve ser tida em conta na composição her-

menêutica deste campo científico. Dever-se-á, 

por isso, remontar às origens e começar pelas 
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relações intercomunitárias, intertribais, inter-

senhoriais de diversa ordem e interimperiais, 

até chegar ao tempo da emergência dos esta-

dos-nação. Observar-se-á, então, o verdadeiro 

desenvolvimento do conceito de Relações 

Internacionais, assim como a emergência de 

organizações internacionais e, mais recente-

mente, de atores não estatais. 

Pretende-se, por outro lado, numa perspetiva 

interdisciplinar ou mesmo transdisciplinar, 

relevar o papel das Relações Internacionais 

na construção de Portugal e do seu lugar no 

mundo – das suas relações bilaterais, multila-

terais e transnacionais no plano político, dos 

seus conflitos militares, das suas intercone-

xões económicas e dos seus intercâmbios cul-

turais. Mas também e, simultaneamente, como 

essas mesmas Relações Internacionais foram 

e continuam as ser decisivas para a com-

preensão da globalização e do mundo global 

que ela criou – nos seus diferentes modos, an-

damentos e temporalidades.
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